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Trabalho escravo em Nova Lima

Marreta obriga construtora a
 pagar todos os direitos aos operários

Operários da construção vindos do nordeste do país 
estavam trabalhando em regime de escravidão nas obras 
de um  conjunto de prédios de luxo no Alphaville. São 25 
trabalhadores, vindos de diversos estados nordestinos, como 
Alagoas, Bahia, Pernambuco e Sergipe, que estavam alojados 
em péssimas condições, com camas improvisadas, banheiros 
imundos, falta de alimentação e de saneamento.

O Marreta acompanhou o caso e obrigou às construtoras 
Tópicos e Inpar a pagarem todos os direitos dos operários, 
além de hospedá-los em hotel no centro da capital. Os 
operários foram atraídos por um agenciador conhecido 
como Agilson, que prometeu trabalho e moradia para 
quem quisesse trabalhar nas obras de Nova Lima, em 
nome de uma gata chamada RJ. Os trabalhadores tiveram 
que desembolsar a quantia de R$450 para despesas de 
deslocamento do nordeste até aqui. Desde o dia 22 de 
agosto eles estavam sendo iludidos pelas promessas desse 
Agilson e até o dia 7 de outubro não tinham recebido 
nenhum centavo. Após uma audiência no Ministério do 
Trabalho, a pedido do Marreta, os patrões exploradores 
se comprometeram a pagarem todos os prejuízos. Ficou 
estabelecido que, caso eles quisessem, a carteira de trabalho 

deles seria assinada em nome da construtora Tópicos, com 
alojamentos e alimentação decentes, e  tudo acompanhado 
pelo Sindicato.

Além de não terem recebido nada, os trabalhadores 
estavam passando fome e foram ameaçados de despejo do 
precário alojamento caso não continuassem trabalhando. 
O carpinteiro Luciano dos Santos, 34 anos, morreu de 
parada cardíaca no dia 20 de setembro, por conseqüência 
dos maus tratos que sofria. Os alojados vieram em uma 
van Ducato branca, placa MUZ-2382, de forma iregular. 
Nas barreiras policiais e trechos de fiscalização eles eram 
orientados a subir o vidro do veículo e se abaixarem para 
não serem vistos.

Essa é mais uma demonstração do super aquecimento 
da construção. A ganância dos patrões é tanta que, com a 
falta de mão de obra, eles recorrem ao trabalho escravo para 
cumprirem os prazos de entregas de imóveis e receberem 
suas fortunas. O Marreta está de olho nesses sanguessugas. 
Na Campanha Salarial desse ano temos que ir pra cima 
desses empresários e exigir nossos direitos. Lutamos 
por reajuste salarial, alimentação e condições dignas de 
trabalho.

Alojamento precário, sem comida, banheiro em péssimas condições e sem saneamento básico.



Veja cópia da ata da reunião no Ministério do 
Trabalho do Trabalho no dia 7 de outubro


